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A Pesquisa Científica e 
a Cultura da Cebola no 

Estado de Santa Catarina

Edson Silva
Paulo Antônio de Souza Gonçalves

Everton Rabelo Cordeiro
Ana Beatriz Jucá de Queiroz Fiuza

Aleksander Westphal Muniz

Introdução

A cebola faz parte da família botânica Alliaceae e do gênero Allium. 
O gênero Allium está disperso no hemisfério norte, nas zonas tempe-
rada, quente e boreal, porém restrito a áreas montanhosas em regi-
ões tropicais e subtropicais (Hanelt, 1990). Tal gênero possui grande 
diversidade de espécies, encontradas desde a Turquia até o nordeste 
da China (Hanelt, 1990; Brewster, 1994). O gênero Allium possui três 
centros de diversidade: Eurásia, Oriente e Mediterrâneo. O centro da 
Eurásia engloba a maioria das espécies cultivadas (Brewster, 1994), 
entre estas a cebola (Allium cepa).

O cultivo de cebola remonta há cinco mil anos, e não existem mais 
espécies selvagens na natureza. A sua domesticação ocorreu no 
Oriente, em países como o Uzbequistão, Tajiquistão, Irã, Afeganistão 
e Paquistão (Brewster, 1994). Ainda se encontram registros de seu 
cultivo em civilizações antigas, como a grega e a romana. Em Santa 
Catarina, os primeiros registros de cultivo datam do século XIX (Pauli, 
1997 citado por Silva, 2004). No entanto, foi somente no século XX 
que ocorreu a inserção dessa cultura agrícola por colonizadores des-
cendentes de alemães e açorianos.
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Atualmente, a cultura da cebola é importante para o agronegócio 
brasileiro, a qual movimentou aproximadamente meio bilhão de dó-
lares em 2016 (Figura 1). O cultivo destaca-se no estado de Santa 
Catarina, onde se produz 1/3 da cebola brasileira (IBGE, 2018). As-
sim, o objetivo deste trabalho é demonstrar a contribuição da pesquisa 
científica na cultura da cebola no estado de Santa Catarina.

Figura 1. Valor da produção de cebola no Brasil de 1974 a 2016 (IBGE, 2018).

A pesquisa agropecuária em Santa Catarina

A pesquisa agropecuária, em Santa Catarina, faz parte do sistema 
nacional de pesquisa agropecuária (SNPA). A partir desse sistema foi 
criada a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) em 
7 de dezembro de 1972. Após a criação da Embrapa foram criadas as 
organizações estaduais de pesquisa, como a Empresa de Pesquisa 
Agropecuária de Santa Catarina (Empasc), fundada em 29 de outubro 
de 1975. 

As pesquisas desenvolvidas pelo SNPA eram difundidas pela Em-
presa Brasileira de Assistência Técnica e Extensão Rural (Embrater). 
Em Santa Catarina, a difusão era realizada pela Associação de Crédi-
to e Assistência Rural de Santa Catarina (Acaresc). Esta originou-se 
do Escritório Técnico em Agricultura (ETA), que foi fundado em 29 de 
fevereiro de 1956. 

Em 1991, Empasc, Acaresc e Associação de Crédito e Assistên-
cia Pesqueira de Santa Catarina (Acarpesc) foram fundidas em uma 
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só empresa, que passou a ser denominada de Empresa de Pesquisa 
Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (Epagri).

A pesquisa com a cultura da cebola em 
Santa Catarina

A pesquisa com a cultura da cebola é realizada em Santa Catarina 
pela estação experimental da Epagri, em Ituporanga. Essa estação foi 
inaugurada em 1984. A produção catarinense concentra-se nas mi-
crorregiões de Ituporanga, Tabuleiro e Rio do Sul, enquanto os muni-
cípios com maior concentração no plantio de cebola são Ituporanga, 
Alfredo Wagner, Aurora, Imbuia, Petrolândia, Leoberto Leal, Vidal Ra-
mos, Atalanta, Lontras e Chapadão do Lageado (Figura 2). A produ-
ção desses municípios representa 68,54%, 68,70% e 56,47% da área 
colhida, produção e valor da produção catarinense, respectivamente 
(Tabela 1). Para chegar a esses índices foi desenvolvido o sistema de 
produção de cebola. Esse sistema de produção (SP) envolve pesqui-
sas relacionadas ao melhoramento genético, controle de pragas e a 
doenças, adubação, irrigação e fitotecnia da cultura.

A Pesquisa Científica e a Cultura da Cebola no Estado de Santa Catarina

Figura 2. Área de maior concentração de cultivo de cebola em Santa Catarina.
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Tabela 1. Área colhida, produção, valor da produção e produtividade de cebola em 
Santa Catarina em 2016. 

Municípios Área colhida
(ha)

Produção
(t)

Valor da 
produção

(US$)

Produtividade
(t.ha-1)

Alfredo Wagner 4.200 68.250 58.696.919,78 16,25
Atalanta 350 12.250 1.755.890,76 35,00
Aurora 1.500 40.500 5.224.670,88 27,00
Chapadão do 
Lageado 875 26.250 4.139.028,71 30,00

Imbuia 1.300 36.400 5.739.254,38 28,00
Ituporanga 4.500 135.000 23.220.759,47 30,00
Leoberto Leal 770 19.250 2.759.256,91 25,00
Lontras 80 2.000 229.340,83 25,00
Petrolândia 360 14.400 2.683.287,76 40,00
Vidal Ramos 750 21.000 3.612.118,14 28,00
Outros municípios 6.738 17.959 83.279.390,46 -
Total 21.423 546.259 191.339.918,09 -

Fonte: IBGE, 2018- Produção Agrícola Municipal. Cotação do dólar utilizada: 3,488258.

O primeiro sistema de produção de cebola, em Santa Catarina, 
foi publicado pela Embrapa em conjunto com a Empasc e a Acaresc, 
em abril de 1979. Depois disso, a Epagri reformulou esse sistema em 
1991, 2000 e 2013. Pode-se observar que a produtividade da cultura 
aumentou junto com o lançamento e as reformulações do sistema de 
produção de cebola (Figura 3). Nesses sistemas, observa-se o uso de 
diferentes cultivares, que influenciam diretamente na produtividade da 
cultura. Em 1979 eram recomendadas cinco cultivares: Baia Perifor-
me, Norte 14, Pêra Norte, Jubileu e Crioula, com produtividade espe-
rada de 25 t. ha-1(Sistema..., 1979). Em 1991, após 12 anos de pes-
quisa em melhoramento genético, foram lançadas as variedades mais 
produtivas que as de 1979: Empasc 351 – Seleção Crioula (28,87 t. 
ha-1), Empasc 352 – Bola Precoce (32,32 t.ha-1 – Figura 4), Empasc 
355 – Juporanga (33,38 t. ha-1) e Empasc 356 – Rosada (29,33 t.ha-1). 
No sistema de produção de 1991 (SP 1991), foi mantida a cultivar Baia 
Periforme, com 28,88 t.ha-1 (Empasc/Acaresc, 1991). Além disso, o SP 
1991 incluiu informações sobre as melhores épocas de transplante, 
plantio e colheita para cada cultivar. O sistema de produção de 2000 
(SP 2000) recomendou novas cultivares: Baia Dura, Régia, Petroline, 
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Figura 4. Cultivares de cebola Bola Precoce (A) e Juporanga (B).
Fonte: Epagri (2016).

Empasc 362 – Crioula Alto Vale e Epagri 363 – Superprecoce. Nes-
se sistema também foram mantidas as variedades recomendadas em 
1991 (Epagri, 2000). Já no sistema produtivo de 2013 (SP 2013) foram 
mantidas somente as cultivares Empasc 352 – Bola Precoce (Figura 
4), Empasc 355 – Juporanga (Figura 4), Epagri 362 – Crioula Alto Vale, 
Epagri 363 – Superprecoce (Epagri, 2013).

A B

A Pesquisa Científica e a Cultura da Cebola no Estado de Santa Catarina

Figura 3. Produtividade de cebola em Santa Catarina de 1974 a 2016.
Fonte: (IBGE, 2018).
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Figura 5. Queima-acinzentada das pontas em cebola, causada por Botrytis squamo-
sa.

Nos sistemas de produção de 2000 e 2013, observa-se que a pro-
dutividade das diferentes cultivares é influenciada pela forma de pre-
paro do solo no plantio, que pode ser convencional, cultivo mínimo 
(com microtrator e trator) e semeadura direta. Em 1999, o sistema de 
produção previa uma produtividade de 12, 15 e 26 t.ha-1 de cebola no 
preparo convencional, cultivo mínimo com microtrator e cultivo mínimo 
com trator, respectivamente. No sistema de produção atual (2013), a 
produtividade do sistema convencional aumentou 20 t.ha-1 de cebola, 
enquanto no cultivo mínimo passou a 25 t.ha-1 de cebola. Por sua vez, 
a produtividade na semeadura direta permaneceu a mesma. 

Nos diferentes sistemas de produção, observa-se a consolidação 
da pesquisa no controle de pragas e doenças. Para esse controle vá-
rios estudos foram realizados desde a identificação de patógenos, da 
fase de canteiros ao plantio definitivo. Dentre as doenças que ocorrem 
em Santa Catarina destacam-se as foliares, como queima-acinzen-
tada (Botrytis squamosa) (Figura 5), míldio (Perenospora destructor) 
(Figura 6), mancha-púrpura (Alternaria porri) e antracnose (Colletroti-
chum gloesporioides f. sp. Cepae). Nas raízes pode ocorrer a chama-
da raiz-rosada (Pyrenochaeta terrestris) e bacterioses causadas pelos 
gêneros Pseudomonas e Erwinia. Por sua vez, nos bulbos, há a ocor-
rência do falso-carvão, causada pelo fungo Aspergillus niger. 
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Figura 6. Míldio ou mofo-azul em cebola, causado pelo fungo Perenospora destructor.
Fonte: Epagri (2013).

O sistema de produção recomenda diferentes formas de controle, 
desde fungicidas a práticas culturais, como rotação de culturas. No 
entanto, observa-se que a incidência de doenças cresceu junto com 
o aumento da área cultivada. Fato esse que pode ser constatado por 
meio do aumento do uso de fungicidas (Figura 7). Para resolver o pro-
blema do crescente uso de fungicidas e diminuir os danos provocados 
por doenças, a pesquisa identifica cultivares resistentes ou tolerantes 
a determinados patógenos vegetais. Isso pode ser comprovado pela 
identificação de maior resistência à mancha-púrpura, observada nas 
cultivares Crioula Mercosul, Bola Precoce, Juporanga e Crioula Alto 
Vale (Pereira et al., 2014). No entanto, para outras doenças, como o 
míldio, a pesquisa continua recomendando o controle químico (Pereira 
et al., 2014). No entanto, foi identificado que a pulverização um mês 
após o transplante e depois alternadamente, até o final do ciclo de cul-
tivo, com os fungicidas metalaxil-m mancozebe e oxicloreto de cobre, 
diminui a severidade do míldio na cebola. E esse tipo de pulverização 
é mais eficiente no controle do míldio do que a utilizada no sistema 
convencional, com aplicações semanais alternadas de metalaxil-m 
mancozebe e metalaxil-m clototalonil (Marcuzzo et al., 2016).

A principal praga na cultura da cebola, no Brasil, é conhecida como 
tripes (Thrips tabaci Lind – Thysanoptera: Thripidae) (Gonçalves, 
2006). Esse inseto causa danos à cebola, pois suga a seiva das fo-
lhas. Uma população adensada desses insetos causa lesões, retor-
cimento e seca dos ponteiros das folhas, com diminuição direta da 
produtividade da cebolicultura (Gonçalves, 2006). O controle desses 

A Pesquisa Científica e a Cultura da Cebola no Estado de Santa Catarina
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insetos, desde 1979, é feito quimicamente, usando inseticidas. Atual-
mente, utilizam-se aproximadamente 2 kg de inseticida. ha-1 (Figura 
6). Apesar disso, o atual sistema de produção de cebola (Epagri, 2013) 
demonstrou o controle natural por insetos predadores, como larvas de 
moscas do gênero Toxomerus e de joaninhas (Eriopis conexa (Ger-
mar) Coleoptera:Coccinelidae). Esses insetos predadores se alimen-
tam das ninfas dos tripes. Outro fator que colabora para o controle 
dos tripes é o uso de cultivares precoces, como Superprecoce, Bola 
Precoce, Valessul, Bola Suprema e Crioula Alto Vale (Gonçalves et al., 
2017). Na Figura 8 observa-se a diminuição do número de ninfas de 
tripes nas cultivares precoces em relação às demais cultivares. 

Figura 7. Quantidade de inseticidas, herbicidas e fungicidas utilizada na cultura da 
cebola entre 1979 e 2017.

Os diferentes sistemas produtivos de cebola, entre 1979 e 2013, re-
comendam  formas variadas de controle de plantas daninhas: preven-
tivo, cultural, mecânico, químico e integrado. O problema do manejo 
inadequado de plantas daninhas, na maior região produtora de Santa 
Catarina, levou a dificuldades no controle de plantas infestantes, como 
tiririca e capim-paulista (Epagri, 2013). Dessa forma, procurou-se de-
senvolver pesquisas usando plantas de cobertura, como nabo forra-
geiro e centeio, no controle de plantas daninhas em cebola (Vilanova 
et al., 2014).
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Figura 8. Número de ninfas em diferentes cultivares de cebola. 
Fonte: Epagri (2013).

Os sistemas de produção de cebola, desde 1979 até 2013, fazem 
recomendação de fertilizantes desde a fase de canteiros até o plantio 
definitivo. No entanto, pode-se observar o uso de menores quantida-
des de macronutrientes (N, P, K) entre 1979 e 1991 e incrementos de 
uso entre 1991 a 1999. E nova diminuição entre 1999 a 2017 (Figura 
9). Muniz (2003) relatou que o aumento no uso de macronutrientes 
ocorreu devido à diminuição da equivalência de produto, que passou 
de 91,1 kg de cebola por saco de adubo, em 1999, para 52 kg de 
cebola por saco de adubo em 2002. A partir desse grande uso de fer-
tilizantes, procuraram-se alternativas de uso racional desses insumos. 
Uma delas foi o uso parcimonioso na adubação mineral da cultura da 
cebola, que foi tão eficiente e com menor custo do que o uso excessi-
vo de fertilizantes (Silva et al., 2002). A estratégia do uso racional de 
fertilizantes continuou em outros trabalhos com nitrogênio (Kurtz et al., 
2012) e no estabelecimento de curvas de absorção de nutrientes na 
cultura da cebola (Kurtz et al., 2016). 

A Pesquisa Científica e a Cultura da Cebola no Estado de Santa Catarina
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Figura 9. Uso de macronutrientes (N, P, K) na cultura da cebola.

Conclusões

A pesquisa permite o desenvolvimento de soluções nas diferentes 
áreas científicas da cultura da cebola. Além disso, ela inova à medida 
que surgem novos problemas relacionados ao controle de pragas e 
doenças, nutrição de plantas e aumento da produtividade. E, ainda, 
permite o uso racional dos diferentes insumos utilizados com menores 
impactos ambientais. 
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